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1 Introdução

Este documento define o Plano de Projeto para o projeto Q.METRIC C#, com o objetivo de integrar e apresentar conjuntamente os demais planos, facilitando o entendimento geral do mesmo e definindo o planejamento para a realização do trabalho. 

As demais seções apresentam o planejamento e definições para o gerenciamento das diversas áreas do projeto: Equipe, Comunicação, Desenvolvimento, Testes, Distribuição, Gerência de Configuração, Ambiente, Riscos, Aceitação, Qualidade, Controle de mudanças, Cronograma e Custo. 

2 Plano de Gerência de Configuração

Essa seção incorpora ao Plano de Projeto o Plano de Gerência de Configuração, que documenta as atividades e padrões de gerência de configuração a serem adotados durante o projeto.

2.1 Política de Configuração

Nessa seção, são definidos os itens de configuração sob a responsabilidade da gerência de configuração e a nomenclatura para os identificadores dos itens. São apresentados, também a política para numeração de versões e para os baselines do projeto.

2.1.1 Itens de configuração

A tabela abaixo identifica os itens que estarão sob a gerência de configuração, apresentando uma breve descrição de cada um.

	Item de Configuração
	Descrição

	 Programas
	Representam o código fonte responsável pela aplicação

	 Configuração
	Representam todos os arquivos de configuração para que a aplicação seja executada

	 Artefato metodologia
	 Representam todos os documentos e arquivos gerados pelo projeto.


2.1.2 Nomenclatura para os identificadores

Os itens de configuração devem ser nomeados de acordo com os respectivos nomes dos artefatos da metodologia PRO.NET e os nomes dos programas e arquivos de configuração devem seguir o padrão especificado no guia de codificação da metodologia PRO.NET.

2.1.3 Numeração das versões

Deve-se seguir o seguinte padrão para a numeração dos builds:
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Figura 1 – Regra para numeração das versões

O número inicial do build é 0.0.0. Quando cada release interno for lançado, o segundo dígito deve ser incrementado. Desse modo, o primeiro release interno é nomeado 0.1.0. Quando um build (que não constitua um release interno) for gerado, deve-se incrementar o terceiro dígito. Desse modo, o primeiro build lançado depois do primeiro release interno é nomeado 0.1.1. O segundo release interno será 0.2.0. Quando for lançado o primeiro Golden Release, deve-se incrementar o primeiro dígito e zerar os demais dígitos, o que no caso resulta na versão de número 1.0.0.

2.1.4 Procedimentos para Integração Contínua

Essa seção define, essencialmente, como se dará o processo de construção de builds no projeto. Um build é uma versão operacional da aplicação que demonstra um subconjunto dos requisitos da aplicação final a ser desenvolvida, não constituindo necessariamente um release interno. Costuma-se dizer que a geração de builds atua como um medidor do batimento cardíaco do projeto.

Será utilizado no projeto o conceito de builds periódicos, onde a demanda de builds será definida, pela necessidade da realização de testes de unidade durante o desenvolvimento.

Após a geração do build, deve-se automaticamente verificar os erros de compilação e se todos os itens especificados no documento de build foram incluídos corretamente. 

A princípio todos participantes do projeto podem realizar as operações (check-in, check-out, update, merge, lock, unlock e tag) sobre os itens de configuração.

2.2 Organização e Responsabilidades

	Nome
	Responsabilidades

	 André Furtado
	Gerar e verificar o resultado dos testes de verificação imediata de build


2.3 Atividades e Cronograma Macro

	Atividade
	Responsabilidade
	Data Término

	Geração do Build 0.0.1  
	 André Furtado
	 13/08/2003

	Geração do Build 0.0.2  
	 André Furtado
	 14/08/2003

	Geração do Build 0.1.0  
	 André Furtado
	 15/08/2003

	Geração do Build 0.2.0  
	 André Furtado
	 22/08/2003

	Geração de Builds a se determinar na Fase de estabilização  
	 André Furtado
	 23/08/2003 a

29/08/2003


3 Plano de Ambiente

Essa seção define o Plano de Ambiente para o projeto, com o objetivo de descrever os recursos de hardware software disponíveis e detalhar os diferentes ambientes do projeto.

3.1 Ambientes

Um ambiente é uma configuração específica de hardware e software, estabelecida com um propósito pré-definido. Esta seção descreve os ambientes identificados para o projeto.

3.1.1 Ambiente de Laboratório

Esse será o ambiente utilizado pela equipe de projeto (mais especificamente pelos desenvolvedores), com o objetivo de implementar a solução. Segue na tabela abaixo as necessidades e configuração atual para o ambiente.

	Hardware
	Software
	Finalidade
	Usuário

	Nome Máquina:London..CTXML

IP: 172.27.130.113

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   640Mb
	Windows 2000 server

Microsoft Source Safe 6.0

Visual Studio 2002

Microsoft Project 2002

Microsoft Office 2000
	Desenv
	Adeline

	Nome Máquina:CTXML17.CTXML

IP: 172.27.130.117

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   640Mb
	Windows XP

Microsoft Source Safe 6.0

Visual Studio 2002

Microsoft Project 2002

Microsoft Office 2000
	Desenv


	Suzana



	Nome Máquina:CTXML15. fisepe-tce.CTXML

IP: 172.27.130.115

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   640Mb
	Windows XP

Microsoft Source Safe 6.0

Visual Studio 2002

Microsoft Project 2002

Microsoft Office 2000
	Desenv
	André

	Nome Máquina:CTXML16. fisepe-tce CTXML

IP: 172.27.130.116

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   768Mb
	Windows XP

Microsoft Source Safe 6.0

Visual Studio 2002

Microsoft Project 2002

Microsoft Office 2000
	Desenv
	Gustavo 

	Nome Máquina:arsenal.CTXML

IP: 172.27.130.200

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   768Mb
	Windows 2000 server

Microsoft Source Safe Server 6.0

Microsoft Project Server 2002

Bugzilla
	Servidor
	 ---


De modo a poder debugar o Add-In no VS.NET, é necessário realizar sua instalação e efetuar algumas configurações. Os passos abaixo indicam como realizar essas tarefas:

1) Fechar todas as instancias abertas do VS.NET

2) Desinstalar versões anteriores do Q.Metric C#: Iniciar -> Painel de Controle -> Adicionar e Remover Programas -> Escolher QMetricSetup e clicar em Remover.

3) Executar o comando "[executável do VS.NET] /setup". Comumente, o comando é: "C:\Arquivos de programas\Microsoft Visual Studio .NET\Common7\IDE\devenv.exe" /setup

4) Instalar a versao mais nova do Q.Metric, atraves de um arquivo .msi. Esse .msi pode ser gerado a partir de um rebuild no projeto QMetricSetup da solução QMetric, no VS.NET. A instalação deve ser realizada com todas as instâncias do VS.NET fechadas.

5) Executar, novamente, o comando "[executável do VS.NET] /setup".

6) Abrir a solução QMetric no VS.NET. Na janela Properties da solução (clicar na solução e pressionar F4 exibe essa janela), escolher a opção QMetricGUI para a opção Startup Project.

7) Clicar com o botão direito do mouse no projeto QMetricGUI -> escolher a opção Properties -> Escolher, na esquerda, a pasta Configuration Properties -> Escolher a opção Debugging -> No painel central da janela, escolher a opção Program para o campo Debug Mode -> Neste mesmo painel, na opção Start Application, colocar o caminho para o executável do VS.NET (como C:\Arquivos de programas\Microsoft Visual Studio .NET\Common7\IDE\devenv.exe)

8) Clicar em OK

9) Basta agora apertar F5 para debugar o Add-In. Outra instância do VS.NET será aberta.

3.1.2 Ambiente de Testes

Esse ambiente serve para testar a solução, de acordo com suas especificações.

	Hardware
	Software
	Finalidade
	Usuário

	Nome Máquina:London.CTXML

IP: 172.27.130.113

Configuração: Pentium 4 1,80Ghz

   640Mb
	Windows 2000 server

Microsft Source Safe 6.0

Visual Studio 2002

Microsoft Project 2002

Microsoft Office 2000
	Execução dos

Testes
	Analista de testes 


Os procedimentos para configuração das ferramentas do ambiente de testes, antes da execução dos mesmos, estarão no Release Notes de cada Release.

3.1.3  Resumo das Licenças Necessárias

	Software
	Qtde

	Windows 2000 server
	1

	Windows XP
	4

	Microsoft Source Safe 6.0
	5

	 Visual Studio 2002
	5

	 Microsoft Project 2002
	5

	 Microsoft Office 2000
	5


3.2 Organização e Responsabilidades

	Nome
	Responsabilidade

	André Furtado
	Coordenação do Ambiente

	Luiz Henrique
	Instalação de Softwares


3.3 Atividades e Cronograma Macro

	Atividade
	Responsabilidade
	Data

	Instalação Ambiente de Laboratório 
	 André Furtado
	 01/08/2003

	Instalação Ambiente de Testes
	 Luiz Henrique
	 11/08/2003


4 Plano de Gerência de Riscos

Essa seção tem como objetivo definir como serão executadas algumas etapas do processo de gerenciamento dos riscos.

O processo de identificação dos riscos será feito continuamente durante toda a execução do projeto por toda a equipe. Tais riscos devem ser reportados diretamente para o gerente do projeto que deverá discuti-los e analisá-los nas reuniões de status. A freqüência das reuniões deverá ser determinada de acordo com a necessidade do projeto.

Para uma correta priorização dos riscos deve ser utilizada a seguinte escala a definição da probabilidade e Impacto


Probabilidade:

[3] Alta      - [100% - 66,67%]

[2] Média  - [66,66% - 33,33%]

[1] Baixa   - [33,32% - 0%]


Impacto:

[3] Alto

[2] Médio 

[1] Baixo

De uma maneira padrão, a priorização dos riscos deve ser feita de acordo com o cálculo da exposição do risco: exposição = probabilidade X impacto.

Para cada risco identificado, deve-se analisar a sua exposição, definindo o quão grave é o risco para o projeto. 

A exposição, mais outras informações sobre os riscos devem estar documentados na planilha de riscos, ver modelo da metodologia PRO.NET. A planilha de riscos deve conter no máximo 10 riscos os quais devem ser reportados no relatório de status.

Poderão ser adotadas as seguintes estratégias para o tratamento do risco identificado:

Aceitar: a equipe aceita conviver com o risco.

Eliminar: ocorre uma mudança no escopo do projeto de modo que o risco seja eliminado.

Transferir: transfere-se a responsabilidade do risco para alguém fora da equipe.

Evitar: elaboram-se estratégias de modo a tentar diminuir a probabilidade que o risco ocorra.

5 Plano de Qualidade

Essa sessão define o Plano de Qualidade para o projeto, identificando como a qualidade da aplicação, dos artefatos e dos processos envolvidos no progresso da solução será garantida.

Todo o processo de desenvolvimento deve ser guiado pela metodologia PRO.NET. A documentação a ser gerada é um importante aspecto para garantia da qualidade. Para atender a essa necessidade, a tabela abaixo apresenta cada artefato da PRO.NET que deverá ser gerado obrigatoriamente no projeto, assim como a fase em que o mesmo será elaborado e seus respectivos responsáveis. São incluídos na tabela tanto os artefatos a serem entregues ao cliente (produto) como os artefatos de processo. A coluna “Responsável”, da tabela abaixo, indica a responsabilidade final pelo documento, muitas vezes necessitando da colaboração da equipe para a sua elaboração.
	Artefato
	Fase em que será desenvolvido
	Responsável

	 Visão e Escopo
	Visão
	Alessandro Lima 

	 Plano de Projeto
	Planejamento
	Alessandro Lima

	Cronograma
	Planejamento
	Alessandro Lima

	Lista de Riscos
	Todas
	Suzana Mesquita

	Especificação Funcional
	Planejamento
	Suzana Mesquita

	Glossário
	Todas
	Suzana Mesquita

	Documento de Build
	Desenvolvimento e Estabilização
	André Furtado

	Relatório de Fechamento do Projeto
	Implantação
	Alessandro Lima

	Status do Projeto
	Planejamento, Desenvolvimento e Implantação
	Alessandro Lima


5.1 Métricas de Qualidade

As métricas servem para ajudar na medição da qualidade. A tabela abaixo apresenta as métricas que serão utilizadas no projeto.

	Métrica
	Possíveis valores
	Interpretações
	Dicas para medição e análise

	Não-conformidades para documentos
	Qualquer número inteiro maior ou igual a zero
	Qualquer valor diferente de zero indica a necessidade de reajustar o item inspecionado de modo a garantir sua qualidade
	Avaliar o produto seguindo os itens obrigatórios dos templates contidos na PRO.NET

	Não-conformidade para código fonte
	Qualquer número inteiro maior ou igual a zero
	Qualquer valor maior ou igual a quatro, indica a necessidade de reajustar o item inspecionado de modo a garantir sua qualidade
	Avaliar o produto seguindo o padrão de codificação contido na PRO.NET


5.2 Organização e Responsabilidades

	Nome
	Responsabilidade

	Alessandro Lima
	Responsável final pela Qualidade

	André Furtado
	Inspeções de Código


5.3 Atividades e Cronograma Macro

	Atividade
	Tipo
	Objetivo e Procedimentos
	Responsável
	Data

	Revisão da especificação funcional
	Inspeção
	Verificar se o código fonte atende a métrica “Não-conformidade para código fonte”. Deve ser escolhido pelo menos um código para cada programador.
	Alessandro
	 07/08/2003

	Revisão de Código
	Inspeção
	Verificar se o código fonte atende a métrica “Não-conformidade para código fonte”. Deve ser escolhido pelo menos um código para cada programador. 
	André Furtado
	18/08/2003

	Revisão do documento de build
	Inspeção
	Verificar se o código fonte atende a métrica “Não-conformidade para código fonte”. Deve ser escolhido pelo menos um código para cada programador.
	Alessandro
	14/08/2003


6 Controle de Mudanças

Essa seção especifica todas as etapas do processo de mudanças no projeto (solicitação, aprovação, homologação, etc.). As mudanças devem seguir o seguinte ciclo:

· A mudança deve ser solicitada através de e-mail identificando o solicitante e o que necessita ser mudado.  A metodologia PRO.NET possui o modelo a ser utilizado, o qual poderá ser feito em um documento Word a ser anexado no e-mail ou  então editado diretamente no e-mail.

· A mudança é analisada pelo gerente de projetos que analisa o risco e impacto no projeto juntamente com a equipe. A aprovação ou rejeição da mudança deve ser tomada em conjunto com gerente de produto.  

· A decisão deve ser comunicada por e-mail ao solicitante ou através de uma reunião. A comunicação deve ser realizada com muito cautela sempre justificando os pontos considerados na tomada da decisão.

7 Plano de Comunicação

Por principio todas as informações geradas pelo projeto devem ser limitadas apenas a equipe do projeto sem nenhuma restrição. Semanalmente, toda equipe deve se reportar ao gerente de projetos informando todo o trabalho realizado. Isso deve ser realizado no final de cada sexta-feira. De posse dessas informações, o gerente de projetos deve elaborar um Relatório de Status que deve ser comunicado a toda a equipe do projeto mais alguns usuários listados na tabela seguinte:

	Documento
	Destino
	Responsável
	Freqüência

	Relatório de Status
	Gustavo Bueno gbueno@qualiti.com.br

André Santos alms@cin.ufpe.br
Equipe do Projeto (poc-ctxml@yahoogroups.com.br)
	Alessandro Lima  
	 Toda segunda-feira ao final da tarde


7.1 Organização e Responsabilidades

	Nome
	Responsabilidade

	Alessandro Lima
	Comunicação Geral


7.2 Atividades e Cronograma Macro

	Atividade
	Responsabilidade
	Data

	Elaboração Relatório de Status 1.0
	Alessandro Lima
	 11/08/2003

	Elaboração Relatório de Status 2.0
	Alessandro Lima
	 18/08/2003

	Elaboração Relatório de Status 3.0
	Alessandro Lima
	 25/08/2003

	Elaboração Relatório de Status 4.0
	Alessandro Lima
	 01/09/2003


8 Plano de Implementação

Essa seção define o Plano de Desenvolvimento para o projeto, com o objetivo de registrar a estratégia de desenvolvimento a ser seguida em cada Release Interno. As atividades de desenvolvimento englobam três diferentes disciplinas: requisitos, análise & projeto e implementação. Essas atividades objetivam, basicamente, o detalhamento, a análise, o projeto e a implementação dos casos de uso.

8.1 Organização e Responsabilidades 

	Nome
	Responsabilidades

	 Adeline
	Desenvolver Parser e Métricas Complexidade

	 André Furtado
	 Interface Gráfica (Entrada e Saída)

	 Gustavo Santos
	Métrica Básicas e OO

	Suzana Mesquita
	Parser e Métricas para ASP.X 


8.2 Estratégia e Cronograma Macro

A tabela abaixo apresenta a estratégia de desenvolvimento.

	Release Interno
	Data Término
	Objetivo
	Casos de Uso

	0.1.0
	 20/08/2003
	Implementar as métricas básicas com o objetivo de validar a arquitetura em camadas (Interface Gráfica até a camada de negócios). 
	[RF001] até [RF008].

	0.2.0
	27/08/2003
	Implementar parte da geração de saída e as métricas ASPX.
	[RF001],  [RF023] até [RF026], [RF034], [RF035] e [RF036].

	0.3.0
	29/08/2003
	Implementar as métricas de complexidade essenciais.
	[RF009] até [RF015].

	0.4.0
	02/09/2003
	Implementar as métricas OO, concluir geração de saída, métricas básicas para ASP.NET e métricas ASPX.CS.
	[RF001] até [RF004], [RF018] até [RF022], [RF027] e [RF028].


8.2.1 Detalhamento do Release interno 1

	Requisitos
	Objetivos
	Pendências

	[RF001], [NF002]
	Toda a interface gráfica para entrada de dados do usuário (métricas e aplicar e escopo) deve estar pronta. A interface deve passar para as demais camadas da aplicação os objetos que representam a seleção realizada pelo usuário.
	· Não se conseguiu acessar as classes e métodos dos arquivos com as seguintes extensões: *.aspx.cs, *.asmx.cs e  *.ascx.cs. Mais especificamente, não foi possível inserir programaticamente um arquivo em projetos do tipo Web Application.

	[RF002] – [RF004]
	Implementar métricas básicas sobre arquivos C# (.cs).
	

	[RF005] – [RF008]
	Implementar métricas básicas sobre quaisquer arquivos.
	

	[NF003]
	Gerar instalador para aplicação.
	· Não conseguiu gerar corretamente o instalador.
· Não conseguiu executar o instalador no S.O. Windows 2000.

	[NF004] e [NF005]
	Criar tratamento de exceção de erros no parser e no processamento das métricas
	

	[NF006] até [NF009]
	Requisitos a serem observados durante todo o desenvolvimento.
	


8.2.2 Detalhamento do Release interno 2

	Requisitos
	Objetivos
	Pendências

	[RF001]
	Implementar a geração de um arquivo XML contendo os dados de saída de todas as métricas. 
	

	[RF023] até [RF026]
	Implementar métricas e parser ASPX sobre quaisquer arquivos .aspx.
	

	[RF034] até [RF034]
	Implementar métricas e parser ASPX sobre quaisquer arquivos .aspx.
	

	[NF006] até [NF009]
	Requisitos a serem observados durante todo o desenvolvimento.
	


8.2.3 Detalhamento do Release interno 3

	Requisitos
	Objetivos
	Pendências

	[RF009] até [RF015]
	Implementar as métricas de complexidade essenciais.
	· A métrica [RF011] Determinar a posição do maior aninhamento de loops não foi terminada, por o parser não ter terminado a tempo.

	[NF006] até [NF009]
	Requisitos a serem observados durante todo o desenvolvimento.
	


8.2.4 Detalhamento do Release interno 4

	Requisitos
	Objetivos
	Pendências

	[RF001]
	Implementar a visualização do arquivo XML gerado. 
	

	[RF002] até [RF004]
	Implementar métricas básicas sobre arquivos ASPX (.apsx).
	

	[RF018] até [RF022]
	Implementar métricas OO em arquivos C#  (.cs).
	

	[RF027] até [RF028]
	Implementar métricas e parser ASPX.CS sobre quaisquer arquivos .aspx.cs.
	

	[NF002]
	Implementação do Help da aplicação.
	

	[NF006] até [NF009]
	Requisitos a serem observados durante todo o desenvolvimento.
	


9 Plano de Testes

Esta seção define o planejamento de Testes para o projeto, com o objetivo de registrar o que será testado em cada iteração e também documentar aspectos globais relacionados a testes. Isto possibilitará um bem-sucedido gerenciamento e condução de testes no projeto.

9.1 Organização e Responsabilidade 

	Nome
	Responsabilidades

	 André Furtado
	Planejamento, Coordenação e Execução dos testes

	Adeline, Gustavo Santos, Suzana Mesquita
	Projeto de Testes


9.2 Requisitos e Cronograma Macro

Nessa seção serão definidas as necessidades para a realização dos testes dos requisitos estabelecidos para o projeto. A aplicação será testada por etapa, as quais serão detalhadas nas seções seguintes. Para cada etapa serão estabelecidos objetivos, datas e responsabilidades.

9.2.1 Etapa 1 

	 Data Início:
	19/08/2003
	Data Fim:
	19/08/2003

	Estágio(s) Teste:
	 [X] Integração [X] Sistema [ ] Aceitação

	Objetivo:
	Testar os requisitos para as métricas básicas

	Responsável:
	André Furtado

	Indicadores de Sucesso:
	TODOS os casos de teste devem ser concluídos com sucesso


	Requisitos Funcionais

	Prioridade
	Caso de Uso
	 Observações

	1
	RF001 com inclusão individual de RF002, RF003, RF004, RF005, RF006, RF007 e RF008.
	( Automático

X Manual
	X Caixa Preta

( Caixa Branca

	
	
	Várias variações de escopo serão testadas. O outuput da aplicação será armazenado no arquivo “output.txt”.

	2


	RF001 com inclusão combinada de métricas aplicáveis a um mesmo escopo
	( Automático

X Manual
	X Caixa Preta

( Caixa Branca

	
	
	Variações simples de escopo serão testadas.  O outuput da aplicação será armazenado no arquivo “output.txt”.

	2


	RF001 com inclusão combinada de métricas aplicáveis a escopos diferentes
	( Automático

X Manual
	X Caixa Preta

( Caixa Branca

	
	
	Variações simples de escopo serão testadas.  O outuput da aplicação será armazenado no arquivo “output.txt”.


	Requisitos Não-Funcionais

	Prioridade
	Requisito
	Casos de uso

relacionados

	1
	NF002 (Interface gráfica)
	 

	1
	NF003 (Instalação)
	

	2
	NF006 (Tempo de resposta)
	RF001 incluindo RF004 e RF001 incluindo RF007

	1
	NF008 (Plataforma de execução)
	

	1
	NF009 (Integração ao Visual Studio .NET)
	

	
	
	


9.3 Registro dos Resultados 

Os resultados dos testes deverão ser registrados na seção “status” de cada caso de teste e nas planilhas de teste, caso existam. Detalhes sobre defeitos deverão ser registrados na ferramenta Bugzilla (produto “PRO.NET”, componente “Q.Metric”). 

10 Plano de Aceitação

Essa seção define o Plano de Aceitação para o projeto, com o objetivo de registrar como será realizado o processo de aceitação da solução.

O projeto será concluído com sucesso caso os seguintes critérios estejam satisfeitos:

· Os deliverables descritos no documento de visão sejam entregues:

1. Software contemplando os requisitos exigidos

2. Manual do Usuário

· O software desenvolvido deve satisfazer os critérios estabelecidos no plano de qualidade

· A aceitação da solução será realizada de forma gradativa, à medida que as funcionalidades forem sendo desenvolvidas. Existirá duas etapas no processo:

· Aprovação das definições funcionais: As funcionalidades a serem desenvolvidas devem ser descritas, com protótipo de GUI, para que o cliente possa aprova o seu desenvolvimento.

· Aprovação do software desenvolvido no ambiente de testes pelo cliente.

· A aceitação do trabalho realizado deve ser comprovado através da aceitação dos relatórios de status, que descreverão o trabalho realizado e já homologado pelo cliente.

10.1 Organização e Responsabilidade pela  Aceitação

	Nome
	Responsabilidades

	Alessandro Lima
	 Organizar


10.2 Cronograma Macro

	Atividade
	Responsabilidade
	Data

	  Homologar Métricas Básicas 
	Suzana
	25/08/2003

	 Homologar Métricas ASP.X
	Suzana
	 28/08/2003

	 Homologar Métricas Complexidade
	Suzana
	 29/08/2003


11 Plano de Implantação

 Não haverá visto que não é compromisso do projeto a instalação do software no cliente.

12 Plano de Equipe

Esta seção apresenta um resumo da equipe responsável pelo projeto, registrando seus integrantes, suas responsabilidades e a sua estrutura de equipes multi-disciplinares. As responsabilidades de cada papel podem ser consultadas através do guia da metodologia PRO.NET.

	Nome
	Papel
	Carga horária diária (h)
	Contato

	Adeline
	Desenvolvedor
	6
	adeline@qualiti.com.br

	Alessandro Lima
	Gerente de Projetos 
	4
	alessandro@qualiti.com.br

	André Furtado
	Desenvolvedor, Analista de Testes e Gerente de Release
	6
	andre.furtado@qualiti.com.br

	Cláudia Cunha
	Gerente de Produto
	--
	ccunha@qualiti.com.br

	Gustavo Santos
	Desenvolvedor e Analista de Usuário
	6
	gustavo@qualiti.com.br

	Suzana Mesquita
	Gerente de Projetos, Analista de Usuário e Desenvolvedor 
	8
	suzana@qualiti.com.br


13 Cronograma Geral

O cronograma integrado do projeto está disponível no source safe $/CTXML/Qualiti/QmetricCSharp/PlanejamentoGerenciamento. 

